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Regional do IPSEMG da Zona da Mata, Ponte Nova responde pelo 
atendimento médico hospitalar de várias cidades. Temos atualmente dois 
hospitais credenciados: 

 
Hospital Nossa Senhora das Dores, que atende pronto socorro 24 horas, 

com urgência e emergência, internações, cirurgias eletivas e de urgência – é um 
hospital de alta complexidade, em alguns casos, faz-se também consultas 
eletivas, como nas áreas de otorrinolaringologia e angiologia. Os exames 
realizados nesse hospital são: raio-X, ultrassom, eletrocardiograma, teste 
ergométrico, ecocardiograma, endoscopia, colonoscopia, urografia, tomografia, 
hemodiálise, quimioterapia, hemodinâmica, densitometria óssea, biometria, 
mamografia, exames laboratoriais. São feitas cirurgias como ortopédicas, 
oncológicas, digestivas, otorrinolaringológicas e nefrológicas, além de realizar 
partos. Os usuários podem receber serviço de hemodiálise nesse hospital. 

 
O outro Hospital credenciado em Ponte Nova é o Arnaldo Gavazza Filho, 

que atende pronto socorro 24 horas (urgência e emergência), cirurgias eletivas 
e de urgência, internações. Não tem consultas eletivas. É um Hospital de alta 
complexidade, com hemodinâmica, medicina nuclear e realiza exames de 
ressonância magnética, cateterismo, angiografia, cintilografia, endoscopia, 
ultrassom, raio-X, eletrocardiograma, colonoscopia, teste ergométrico, 
mamografia, audiometria, fonoterapia e exames laboratoriais. É uma referência 
regional na área de cirurgias ortopédicas. O hospital oferece hemodinâmica e 
medicina nuclear. 
 

Podemos observar que em Ponte Nova temos praticamente a realização 
de quase todos os exames nos dois hospitais credenciados, ambos de alta 
complexidade. Por isso o teto destes hospitais é insuficiente para atender a 
demanda regional. Ponte Nova atende a diversos municípios que ficam em sua 
proximidade. Quando se extrapola o teto todos os atendimentos eletivos – 
cirurgias eletivas, exames ou consultas – são empurrados para o próximo mês 
ou até mesmo dois ou três meses depois da data agendada inicialmente. Essa 
situação gera imensos transtornos para os usuários do IPSEMG, pois os 
agendamentos são empurrados e para a frente e mesmo com problemas muitas 
vezes graves de saúde os usuários precisam esperar mais tempo por motivo de 
teto financeiro. Isso significa que a vida dos usuários acaba sendo colocada em 
risco.  

 



Foi possível constatar que não apenas em Ponte Nova como também em 
outros lugares o teto dos hospitais são insuficientes para atender a demanda. 
Vimos ainda que o hospital Nossa Senhora das Dores passa por dificuldades 
administrativas e financeiras. O teto dos hospitais é suficiente para 
atendimento aos usuários até o dia 20 de cada mês, depois entra no extra teto e 
só são realizados atendimentos de urgência e emergência. É necessário 
aumentar o teto dos dois hospitais. Desde 2015 estamos solicitando este 
aumento, pois temos acompanhado de perto o atendimento e as dificuldades 
pelo que passa os usuários de Ponte Nova e região.   

 
São 17 médicos credenciados na cidade, sendo quatro clínicos geral, dois 

ginecologistas, um angiologista, um ortopedista, dois urologistas, um clínico 
geral/cardiologista, um reumatologista, um endocrinologista, um 
cardiologista/endocrinologista, um gastroenterologista, um nefrologista.  

 
 Temos dificuldades na cidade de se credenciar pediatra e psiquiatra. 
Devido ao baixo valor dos tetos os usuários encontram dificuldades para 
marcar consultas; temos reclamações de consultas que levam até 90 dias para 
serem agendadas e atendidas. Ou seja, temos muitas reclamações na cidade e 
são necessárias várias mudanças para que os usuários de Ponte Nova sejam 
bem atendidos.  
 

São 32 municípios que buscam atendimento em Ponte Nova: Raul Soares, 
São Pedro dos Ferros, Abre Campo, Dom Silvério, Ouro Preto, Viçosa, Itabirito, 
Ouro Branco, Mariana. Em algumas destas localidades temos atendimento do 
IPSEMG, com hospitais credenciados e também médicos, laboratórios e clínicas, 
como: Raul Soares (um hospital, uma clínica, seis laboratórios e três médicos 
credenciados), Viçosa (dos hospitais, duas clínica, quatro laboratórios e dez 
médicos credenciados), Ouro Branco (um laboratório credenciado), Itabirito 
(dois médicos e dois laboratórios credenciados), Ouro Preto (um Hospital, três 
laboratórios e um médico credenciado), Mariana (um laboratório credenciado), 
São Pedro dos Ferros (um laboratório e um médico credenciado), Abre Campo 
(um hospital credenciado), e Dom Silvério (um hospital credenciado). 
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